
ALTOMANI RECEBE A VISITA DO SENADOR ALOYSIO NUNES

   

O prefeito Paulo Altomani recebeu nesta sexta-feira (11), a visita do senador Aloysio Nunes
Ferreira (PSDB-SP) que esteve em São Carlos para ministrar uma palestra sobre a conjuntura
econômica e política do país.           O senador foi recebido no aeroporto de São Carlos pelo
prefeito e o vice-prefeito, Cláudio Di Salvo, pelos deputados Lobbe Neto (Federal) e Airton
Garcia (Estadual), pelo vereador Antônio Carlos Catharino, pelo coordenador da Oficina
Cultural, Alessandro Spaziani (Tuca) e pelos secretários Waldomiro Bueno (Governo) e José
Roberto Poianas (Fazenda). No trajeto até o centro, Aloysio Nunes aproveitou para conhecer
as obras de duplicação da SP-318, que liga São Carlos a Ribeirão Preto. Nesta primeira etapa
serão 2,1 quilômetros de duplicação. Porém, a obra completa terá 13,6 quilômetros de pistas, e
investimentos de R$ 90,1 milhões do Governo do Estado. Já no centro da cidade, parou para
tomar um café em um bar próximo ao calçadão da General Osório.
 
   
 
  Na sequência o senador foi visitar as futuras instalações do Ambulatório Médico de
Especialidades (AME), localizado na Vila Prado. Também com recursos do Governo do Estado,
as obras tiveram custo de R$ 791.499,33 e contemplaram todos os ajustes que atendem
critérios de acessibilidade e segurança. O AME terá mais de 15 especialidades médicas, além
da oferta de exames e pequenas cirurgias ambulatoriais.
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  Já no Paço Municipal Aloysio Nunes falou para uma plateia de políticos, empresários e
autoridades municipais sobre a conjuntura econômica e política do país. Ele afirmou que o
pedido de impeachment de Dilma Rousseff possui base na Constituição Federal, mencionando
o documento assinado pelos juristas Hélio Bicudo, Miguel Reale Jr. e Janaina Paschoal
acatado pelo presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha, no último dia 2.
 
   
 
  “Ela mentiu para o povo brasileiro durante a campanha eleitoral com o objetivo de esconder a
real situação das contas públicas do país com medo de não ser reeleita. Fez isso usando
artifícios contábeis, que foram descobertos”, afirmou o senador Aloysio Nunes.
 
   
 
  O pedido se baseia em três principais eixos: pedaladas fiscais, decretos para liberação de
verba sem autorização do Congresso Nacional e corrupção.
 
   
 
  As chamadas pedaladas fiscais são atrasos de repasses do governo federal a bancos
públicos federais (Banco do Brasil e Caixa) para o pagamento de programas sociais, como o
Bolsa Família e o Minha Casa Minha Vida. Um banco público não pode emprestar dinheiro
para o governo. É contra a lei. Os juristas argumentam que essa prática se repetiu em 2015.
 
   
 
  “É muito diferente de um eventual descasamento entre uma despesa feita por um banco
público, para atender a um programa social, e o competente reembolso das despesas pelo
Tesouro”, disse o senador.
 
   
 
  O Tribunal de Contas da União apontou que em 2014 o governo publicou decretos que abriam
crédito suplementar para despesas do governo sem autorização do Congresso Nacional no
valor de R$ 2,5 bilhões.
 
   
 
  O senador encerrou falando sobre a corrupção na Petrobras. “O rombo causado na estatal é
estimado em R$ 42 bilhões, segundo a Polícia Federal”.
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  Para o prefeito Paulo Altomani a palestra do senador foi importante para uma análise
completa do cenário nacional. “O resultado negativo da indústria, o agravamento do
desequilíbrio fiscal, aliados aos escândalos políticos, tudo isso é um pré-anúncio de que 2016
será mais difícil ainda. Os municípios já estão sofrendo com a retração na economia, queda de
receita e consequentemente redução nos repasses feitos pelos governos federal e estadual
aos municípios. Em São Carlos o repasse de ICMS já diminuiu”, comenta Altomani.
 
   
 
  “Crises institucionais em todos os âmbitos deixaram este país diante de uma situação de
absoluta indefinição. E o que é pior, muitos teimam em negar o óbvio. É preciso recuperar a
credibilidade de nossas instituições, é preciso que valha o Império da Lei. A lei vale para todos,
independentemente de cargo, amigos, ou favores e está aí um dos princípios que sustentam
nossa república e nossa democracia”, finaliza o prefeito.
 
   
 
  Também participaram da palestra os vereadores Antônio Carlos Catharino, Rodson Magno,
Eduardo Brinquedos e Sérgio Rocha, o prefeito de Ibaté, Alessandro Magno de Melo Rosa, o
juiz federal Alexandre Saliba, o comandante do 38º Batalhão da Polícia Militar, Tenente
Coronel Alexandre Wellington de Souza, além de empresários e comerciantes de São Carlos e
outras cidades vizinhas.
 
   
 
  (11/12/2015)
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